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DW realizou 5 Palestras sobre
Lei de terra nas Comunidades
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Espaço do leitor

Boa leitura!

Chega o mês de Junho e despertam-se as reflexões dos adultos sobre as crianças. Estes mesmos
adultos que ontem foram crianças, hoje preocupam-se com os mais novos na ânsia de vê-los a

beneficiar de melhor educação, para que no amanhã conduzam da melhor forma o país. O impacto de não
cuidarmos hoje da criança pode recair directamente sobre como os mesmos sendo adultos cuidarão dos
mais velhos, ou seja, se não cuidarmos convenientemente a criança esta amanhã não terá sentimento
suficiente para cuidar dos velhos.
A visão futurista do país tem como indicador fundamental o nível de tratamento actual para com as gerações
vindouras, pois o recurso mais alto de uma nação é o homem, porque ele consegue transformar as coisas
para a garantia da melhoria da sua condição de vida. A família tem a responsabilidade primária na educação
da criança, onde os valores morais, religiosos e a socialização são inicialmente aprendidas no seio familiar.
As Instituições estatais vocacionadas a educação aprimoram e fortalecem os valores morais, agregando
neles os conhecimentos científicos. Esta dicotomia é funcional por meio de exiguidade de políticas integradas
e estruturantes que garantam educação íntegra do homem, capaz de analisar os fenómenos a sua volta e
com base nela estabelecer mecanismo de previsão, sendo assim, o estado acaba por elevar a sua
responsabilização na educação da criança. O fenómeno da criança de e na rua é consequência da falta de
educação da mesma ontem e hoje, pois um adulto com infância turbulenta acabará por não dar
convenientemente uma educação desejada.
Devemos todos sensibilizarmo-nos em torno de mudar o actual quadro sobre o tratamento das nossas
crianças, pois negando os seus direitos, é colocamos em risco o desenvolvimento sustentável de um país.

Tomás Lussati é meu nome,
resido na cidade do
Huambo, bairro de Fátima,
sou bacharel em Engenharia
Florestal, formado na
Faculdade de Engenharia
Agrária do Huambo. Sinto-
me honrado, em escrever
para o jornal Ondaka através do espaço do leitor.
Salientar que este jornal tem sido de grande
importância para as comunidades, em particular
para a Província do Huambo, porque relata os
problemas que assolam as comunidades da
Província, de formas que estes chegem ao
conhecimento dos órgãos governamentais e da
sociedade civil, para que os mesmos sejam
resolvidos. Este boletim tem sido motivo de
esperança para os munícipes e razão para
acreditarem que dias melhores virão, por isso, louvo
a iniciativa de DW, por dar ouvido as comunidades,
por meio do boletim Ondaka. Sendo assim encorajo
a equipa do jornal de forma particular e a DW a
continuarem com este árduo trabalho que tem vindo
a desenvolver a nível das comunidades e não só.
Obrigado!
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Notícias

Grupo: Km 25

Três crianças de 10 à 14 anos de idade,
respectivamente, do
bairro Calilongue,
arredores da cidade
da Caála, foram
atropeladas no dia 1
de Junho, quando
desciam de uma
motorizada de três
rodas, e de repente
apareceu um Heace
que fazia o trajecto
Huambo-Caála. Do
acidente  resultou a
morte de dois adolescentes e um ferido.

Casoka omalã vatatu voko sanjala yo Calilonge
katyamela ko
civanja coko Caála,
valyatiwa oloneke
vyapita eci vatuluka
ke tukutuku lyalola
vatatu, noke pelivala
lyaco pamoleha o
Heace yakala
okutunda ko
Huambo okwila ko
Caála. Pocilunga
caco, pasupuka
olofa vyo malã vavali

kwenda okuvalukiwa kwo munu umosi.

Recentemente, um jovem residente no bairro da Canata
foi acusado de ter se
envolvido com a esposa
de seu irmão, num
momento em que este se
encntrava na provincia
de Luanda a procura de
boas condições de vida,
para o bem-estar da sua
família. A família julga que
esta prática não é
devida, o que fez a
mesma levar o assunto as
autoridades tradicionais,
que acabaram por dissolver tal relação do casal.

Oloneke evi, yumwe umalehe nungambo yoko
Kanata, volundila
ndakuti wasyata
okulinga uvasi lu
kãyi wa manjaye
wakala ko Luanda
okusanda ekalo liwa
lye pata.
Vangandyavo eci
vakaciyeya, hati
elinga eli kaliwako,
yu vatwala ondaka
yaco kolosoma
vasombisa elinga

lyaco. Noke vatepa olohwela vyaco.

Uma jovem residente no bairro de Kakaka I, tem um
filho que segundo o marido diz não ser dele por não
apresentar nenhuma
aparência familiar.
Mediate a reclamação
do esposo, a esposa
decidiu revelar ao seu
companheiro o
segredo que guardava
há bastante tempo em
que nunca teve
coragem de dizer ao
seu parceiro que na
verdade não era o pai
biológico da criança.
Mediante a esta

revelação, ainda nada foi decidido pelas duas famílias.

Yumwe umalehe nungambo yoko Kakaka I,
okwete omõla
yumwe okuti
ulume hati
kawayeko, omo
okuti kasetahalele
vepata. Momo
ulume waliyeya,
ukãyi waco
walomboloka cosi
aselekele kutima
okuti omolã
kawayeko. Handi
l a c i m w e
c a v a n g w i w a

lepata ndaño londaka eyi.

Três crianças foram atropeladas Casoka omãla vatatu valyatiwa

Infidelidade causa separação do lar Okulueya kwakoka okulitepa

A mulher revela o segredo à seu marido Ukãyi walombolola eci aselekele
kutima
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Notícias

Grupo: Km 25

Um kutapata, que residia no bairro de Camiambo,
foi encontrado
morto a tiro no
dia 7 de Junho,
quando um
indivíduo que
se passava por
passageiro nas
imediaçoes de
de Canduneiro
e das bombas
de gasolina no
municipio da
Caála, disparou contra o motoqueiro que teve morte
imediata.

Yumwe kupapata watungile ko sanjala yoko
C a m i a m b o ,
wasangiwa tupo
watula omwenyo
oloneke evi
vyapita, momo
y u m w e
w a l i l e k a s a
ndongende eci
vakapitila ocipepi
lo Canduneiro
kwenda polo
mbomba vyo

gasolina ko luvumba woko Caála, mbandi woloya
noke haco atula omwenyo.

Uma mulher de 29 anos de idade que residia no
bairro da C.R.C, arredores
da cidade da Caála, matou
seu marido. O facto deu-se
quando a vítima saia com a
namorada posto nas
imediações da fábrica de
blocos, encontrou a esposa
a zungar bolinho, posto em
casa a esposa bateu o
marido com barrote na
cabeça e morreu. O caso já
se encontra nas autoridades polícias.

Ukãyi ukwalima vasoka akwi avali le ceya waponda
ulume waye ko sanjala yo
C.R.C konepa yoko
Caála. Ocilunga camwiwa
eci ulume waco akala
okwenda la yumwe ufeko
waye, osimbu ukãyi waye
akala okulandisa akende
vokololo, wavamõla. Eci
ulume akapitila konjo,
ukãyi waye woveta levaya
vutwe yu atula omwenyo.

Ocitangi cikasi peka lyakwenje velombe

Os moradores das distintas aldeias do sector do Km
25, estão muito
decepcionados e
preocupados com
o índice elevado de
pessoas que
accionam as minas
tradicionais vulgo
“tala“. É uma
prática muito
negativa que está
sendo condenada
pelas autoridades
tradicionais, visto
que muita gente está em estado crítico devido a essas
talas.

Omanu vasangiwa ko Km25 valekasa esakalalo
omo okuti
o m a n u
v a l w a
valyata kolo
tala. Elinga
l i m w e
k a l i w a k o
l i k a s i
okupisiwa
lolo soma
omo okuti
o m a n u
valwa vakasi

lovitangi ketimba omo lyolo tala.

Kupata foi encontrado morto Kupapata wapondiwa

Mulher mata o marido devido ciúme Ukãyi oponda ulume omo lye sepa

Moradores preocupados com ondas
de talas

Omanu vakasi lesakalalo omo lyolo
tala



5Esta publicação foi produzida com o apoio financeiro da Rooftops Canada. Seu conteúdo é de exclusiva

responsabilidade da Development Workshop e não refere necessariamente a posição da Rooftops Canada.

Notícias

Grupo: Km 25

Um jovem, residente na aldeia de Kakaka, foi
espancado porque foi
encontrado com alguns
recipientes com mel
que extraiu numa
colmeia que ele
encontrou pelo
caminho quando saia
das sua lavra. O caso
aconteceu no dia 13 de
Junho, na deu-se na
aldeia de Tchilova onde
estava a colmeia. O
Proprietário quando se
deparou com o jovem a transportar o mel,
interrogou-o e descobriu que era sua colmeia que
tinha sido assaltada. Revoltado espancou-o e levou-
o ao soba da aldeia de Tchilova que está a solucionar
o problema.

Yumwe umalehe wo kimbo lyo Kakaka watipwiwa
omo okuti
wasangiwa tupo
wambata ocitele
cimwe lo wiki
anyana vonde
yimwe asanga
vonjila eci akala
okutunda kepya.
Ocitangi camwiwa
oloneke evi kimbo
lyo Tchilova
kwakala onde
yaco. Mwele

ukwande eci alisanga lumalehe okwambata owiki,
wopulisa, noke walimbuka okuti wanyaniwa onde
yaye. Lonyeño yaco, wotipula noke umalehe waco
wowambata ku soma yo kimbo lyo Thilova, oco

apotolole ocitangi caco.

Os moradores da aldeia de Capunje comuna da
Calenga, estão preocupados
com a falta de um posto de
saúde na sua localidade. Quem
manifestou esta preocupação é
o soba daquela localidade.
Segundo o líder, os pacientes
percorrem 20 km em busca de
saúde na sede da Calenga. A
comunidade solicita ao
governo intervenção rápida perante esta situação.

Omanu vatunga ko Kapunje katyamela ko luvumba
woko Kalenga, valekasa
esakalalo omo lyekambo lyo
citumãlo cuhayele oko ndoto.
Wayevalisa esakalalo eli, soma
yavo. Ndomu soma acilombolola,
hati olombeyi vyasyata okwenda
eci casoka akwi avali kolo
kilometa okusanda uhayele ko
luvumba woko Kalenga. Omanu

vakasi okupinga kuvyali oco vapopeliwe.

Roubo preocupa a comunidade Omunu vusakalasa omanu

Falta de posto de saúde na aldeia de
Capunje preocupa a comunidade

Ekambo lyo citumãlo cu hayele kimbo
lyo Capunje cisakalasa olonungambo

No dia 7 de Junho do corrente ano, na aldeia de
Kakaka município da Caála,
alguns elementos não
identificados assaltaram uma
casa de um cidadão que
reside na província de
Malanje. Esta residência é
controlada por jovens da
aldeia. Os meliantes
praticaram a acção na calada
da noite num momento em
que os seguranças estavam
ausentes. Os moradores solicitam patrulhamento da
Polícia na área.

Keteke lyepanduvali ko sãyi ya Kanyenye ulima
vulo, vamwe ovingumba kavyakulihiwile, vanyana

ovina vonjo yimwe
ya umwe ulume
osangiwa ko lupale
lwe Malanje. Onjo
yaco yasyata
okulaviwa la vamwe
amalehe vimbo.
Ovingumba vyaco
vyanyana eci
o l o n d a v u l u l i
kavyakalepo luteke.

Cilo olonungambo vipinga velombe oco vandeko

okulava.

Umunu wayokokisa olonungamboO roubo preocupa moradores na
Kakaka
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Reportagem

Ocipama caco
vatukula hati

“ espaço mulher”,
cikwete ocimaho
c o k w e c a
asesamelo vo
manu konepa
yolosi, olonjo
kwenda evi
vyecelela eteku ka
kãyi. Ocipama
caco candisiwa
ko Kaciungo,
loko Chikala-
C h o l o h a n g a .
Alisango vaco
v a n d i s i w a
koloneke vya 17
toke keteke lya
20 ko sãyi ye Vambi Linene kovambo voko Ombala
Bongo, Ombala Bunju ka tyamela ko Kaciungo.
Handi upange vumosi valingiwa kateke va 22
kwenda 27 ko sãyi ye Evambi Linene ulima vulo,
kovambo vo Ussinda Katota kimbo lyo Katuku
katyamela ko Chikala-Cholohanga. Va lisango atãlo
vovambo kwapanga onepa eci cicoka  ovita vitãlo
la vali ko manu , kwenda eci cisoka ovita vitatu la
kui a tatu akãyi, kwenda vo ocita le kui epandu le
ceya alume.  Alisango vaco vakwata ocimaho
cokukulihisa lutate ovitangi vyolosi okupisa
kovihandeleko vyakapiwa vo feka yosi yo Ngola.
Cisukiliwa okuti omanu vosi vakulihã ovihandeleko
vyolosi. Momo nda vosi vakuliha ndomu

Esokyo kalyatyamelele kuvyali vatukula hati DW, kumosi lombonge
yitambulula vyapata, vandisa alisango vavangula ovihandeleko vyolosi

ovihandeleko vyaco vyatuwa, citeyuila omanu
okutambula olosi vyakwavo. Momo nda kapakala
ovama, cikwatisa ekalo liwa lyomanu luvyali.
Kovihandeleko vyolosi kakuli olonepele lalume
kwenda akãyi. Alume kwenda akãyi vakwete
asesamelo vamosi konepa yokukwata olosi. Ovisila
vimwe vyasyata okukwamiwa kolonepa vimwe,
vakoka apese enene kakãyi konepa yavo okukwata
olosi, momo valetiwe ndomu vasule. Ndomu casyata
okukala, olosi vyalume, osimbu okuti akãyi vamolehã
ño kupange. Noke cimwe nda ulume waco wafa,
olosi vitepasawa kepata lyu lume, osimbu okuti akãyi
vaco vopiwa ovapya. Nda yise wafa, omãla vakãyi
kavakwata omoko yolosi vya yise yavo, pole olosi

vyaco vitepasawa komãla
valume. Cisukila okuti ukãyi
la lume vakulihã okuti olosi
vyavosi ndomu cikasi
vocihandeleko caco.
Ocihandeleko colosi
cilombolola okuti akãyi
lalume vakwete asesamelo
vamosi oco kumwiwa
etumbuluko konepa yepata,
kwenda lyo feka. Kolonepa
vimwe kuletiwe ale
apongoloko, cikala kalume
cikale kakãyi.
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Development Workshop (DW)

A DW Huambo está, actualmente, a
implementar um projecto designado “Espaço

Mulher” que visa fortalecer os direitos equitativos
à terra, à habitação e aos meios de subsistência
das mulheres em três municípios da Província do
Huambo: Cachiungo, Huambo e Chicala
Cholohanga.
No âmbito deste projecto, o Gabinete Provincial
da Acção Social, Família e Igualdade de Género
e a Development Workshop, realizaram nas
comunidades dos municípios do Cachiungo  e
Chicala Cholohanga, palestras sobre a Lei de Terras
na perspectiva de Género. As referidas actividades
foram realizadas nos dias 17 e 20 de Junho nas aldeias
de Ombala Bongo e  Ombala Bunju no municipio do
Cachiungo Comuna de Chiumbo, por sua vez foram
de igual modo realizadas nos dias 22 e 27 de Junho
do ano em curso, nas aldeias de Ussinda Catota e
Aldeia de katuku, ambas pertencentes ao município
da Chicala-Cholohanga. Nestes 5 encontros
comunitários participaram 502 pessoas, sendo 333
(66,3%) mulheres e 169 (33,7%) homens.
Os encontros tiveram como principal objectivo uma
abordagem profunda relativamente a lei de terra na
perspectiva de género, pelo facto de que actualmente,
a ocupação das terras em Angola rege-se pela lei de
Terras. E esta Lei aplica-se em todo território nacional.
É necessário que a comunidade compreenda a Lei,
pós este entendimento é a base para que possa
defender os seus próprios direitos e evitar todo tipo
de ameaças e atropelos aos seus direitos por agentes
externos à comunidade. É importante que a aldeões
percebam que ao conhecer a Lei terão maior

A Development workshop e o Gabinete Provincial da Acção Social, Família e Igualdade de
Género, realizam Palestra sobre Lei de terra na Perspectiva de Género

segurança sobre as terras ocupadas, evitando
invasões e conflitos e vivendo em harmonia com
o Estado.
Segundo a Lei Constitucional de Angola, o homem
e a mulher são iguais em todas as áreas da vida
(política, económica, social e cultural). Na Lei de
Terras também não existe desigualdade entre
homem e mulher. Homens e mulheres têm os
mesmos direitos de uso, posse e aproveitamento
de terras. Muitos costumes prejudicam a mulher
no que diz respeito ao seu direito à terra,
deixando-a sempre em condição inferior. De
acordo com alguns costumes, as mulheres são
consideradas apenas como trabalhadoras dos
terrenos de que os maridos são os donos. Em
caso de morte do marido, muitas vezes há uma
distribuição da terra entre os familiares do marido
e as mulheres são obrigadas a deixar as lavras.
Em caso de morte do pai de família, as filhas são
excluídas da herança das terras, que são
partilhadas apenas entre os irmãos varões. É
importante que a mulher e o homem percebam

que os dois são iguais e é preciso
encorajar a mulher a participar mais nos
assuntos ligados à terra para garantir os
seus direitos, conforme a Constituição
e a Lei de Terras. A Lei de Terras diz
que a mulher e o homem têm os
mesmos direitos e oportunidades e,
desta forma, ambos ajudam o
crescimento da família, da comunidade
e do nosso país. Algumas comunidades
começam a ser mais sensíveis a este
problema de desigualdade e estão a
mudar, a fim de serem mais justos com
todas as pessoas, independentemente
de serem homens ou mulheres.
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Duzentos e onze mil menores foram vítimas de
violência sexual, física, psicológica e de

trabalho infantil no período de 2017 a Março do
corrente ano, revelou, em Luanda, o director-geral
do Instituto Nacional da Criança (INAC).
Paulo Kalesi, que falava à imprensa após a abertura
do seminário de capacitação técnica dos quadros
do INAC, disse que a província de Luanda lidera
os casos de violência sexual, enquanto Huíla,
Namibe, Bengo e Kwanza-Norte registaram mais
números de trabalho infantil.
 Segundo o responsável, fruto das campanhas de
sensibilização, há, nos últimos anos, “uma tendência
de redução dos casos de violência contra a criança”,
um quadro que se verifica, também, desde a
implementação do projecto de Municipalização da
Acção Social.
Paulo Kalesi informou que a Municipalização da
Acção Social vai permitir que as preocupações das
crianças sejam atendidas e resolvidas a nível dos
municípios. “O INAC terá apenas o papel de
articular com todas as estruturas competentes para
a defesa dos menores”, explicou, acrescentando que
um estudo da instituição concluiu que o problema
deve ser tratado a partir do município, com vista a
prevenir e combater qualquer tipo de agressão física,
psicológica e emocional.
Por sua vez, a representante-adjunta interina do
Fundo das
Nações Unidas
para a Infância
(UNICEF) em
A n g o l a ,
Giovanni D’
Amato, defende
que a resposta à
violência contra
a criança deve
s e r
multifacetada,
declarada como
um problema de
Saúde Pública,
observando o
carácter de
urgência.

País regista 211 mil casos de
violência a menores em 5 anos
Novo Jornal 20 De Maio de 2022

Casoka oohulukãyi vivali le kwi la mosi komãla
ovo vasiliñinyiwa okupekelisiwa, okutalisiwa

ohali ketimba, kovisimilo kwenda omãla vaco
okulinga upange watilãokupisa kulima wa 2017 toke
ulima vulo.
Olondaka evi vyayevalisiwa okupisa ko Luanda lu
songwi wo INAC, Paulo Kalesi, eci akala
okuvangwila kwava vakala kelisango lyandisiwa
kolonalavayi vyo INAC. Eye  hati ko Luanda okwo
kuli etendelo lyavelapo lyakandu ava, osimbu okuti
va Huila, Namibe, Bengo kwenda va Kwanza-
Norte okwo kwalimbukiwa enene upange upange
wakulu okuti vulingiwa lo mãla.
Usungwi tukasi okusapula, hati omo okuti
okulingiwa upange valuvumba lo sungu yiteywila
apata, wokusapwila omanu okuti uviwaco te wapwa,
kulavokawa okuti alinga vaco ava te vataliliwa lutate
oco okuti vapwa pokati komanu.
O INAC yikakwata ño ocikete cokukwamisa
ovitumãlo vyosi vyalitumbika kupange wokuteyuila
omãla. Kokuvokiya kolondaka evi, hati ovitangi te
vipotolwiwa okupisa valuvumba, oco kutepuluiwe
alinga vaco ava vãvi.
Noke, kapiñala ka cindekase co UNICEF vo
Ngola Giovanni D´ Amato, hati atalisa hali komãla
te vatanguluiwa vosi lonjanga yalwa momo ocitangi
cuhayele womanu vosi.

Ofeka yalimbuka eci casoka
olohulukãoyi vivali lekwi la mosi
kovitangi vyetalisa hali komãla pokati
kalima vatãlo


